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ATA DA 41ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DOS SERTÕES DE CRATEÚS 
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No dia sete do mês de dezembro de 2023 realizou-se a 41ª reunião ordinária do CBHSC no 

auditório da Universidade Federal do Ceará - UFC, em Crateús. Ao todo estavam presentes 16 

(dezesseis) instituições do Comitê, representando 53,33% do colegiado e 18 (dezoito) 

membros entre titulares e suplentes. Como convidados estavam presentes, além da secretaria-

executiva, a regional da COGERH de Crateús e sócios da Associação Comunitária de Malhada 

Vermelha e Região, totalizando 38 (trinta e oito) participantes. Foi registrada a ausência dos 

representantes das seguintes instituições membro: Associação de Apicultores de Novo 

Oriente/CE – AAPINO, Associação de Apicultores de Crateús – APICRAT, Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares de Crateús, Cáritas Diocesana 

de Crateús, Sindicato dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares de 

Quiterianópolis, Prefeitura Municipal de Crateús, Prefeitura Municipal de Quiterianópolis, 

Associação das Pescadoras e Pescadores do Açude Realejo – APPAR, Associação Raízes 

Indígenas dos Potyguara em Crateús – ARINPOC, Colônia de Pescadores e Pescadoras 

Artesanais Z-58 de Novo Oriente Secretaria dos Recursos Hídricos – SRH, Fundação 

Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos – FUNCEME, Banco do Nordeste do Brasil 

e o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS, totalizando 08 (oito) 

ausências. Às 08h30min, o presidente do CBHSC, Teobaldo Marques, fez o acolhimento do 

plenário dando as boas-vindas e solicitou que Edna Nascimento, coordenadora do Núcleo de 

Gestão Participativa da COGERH/Crateús, realizasse a chamada das instituições membro do 

colegiado. Após a chamada e confirmação de quórum, Teobaldo fez a leitura da pauta da reunião: 

08h00min – Acolhida/café da manhã; 08h30min – Aprovação da ata da 40ª reunião ordinária do 

CBHSC – Jaeger Pinho/Secretário do CBHSC; 09h00min – Apresentação Malha D'água – 

Sistema Fronteiras – Rodrigues Júnior/COGERH-Crateús; 09h40min – Apresentação das 

atividades realizadas pela Superintendência de Obras Hidráulicas – Paulo Ferreira/SOHIDRA; 

10h20min – Apresentação da Associação Comunitária de Malhada Vermelha e Região; 

10h40min – Apreciação e aprovação do Plano de Trabalho do CBHSC para o ano de 2024; 

11h10min – Indicação de pessoa a ser homenageada com a Comenda Defensor da Natureza – 

2023; 11h20min – Informes: II Reunião informativa da operação 2023.2 do açude Jaburu II, dia 

10/10/23; Participação na 31ª reunião virtual da Diretoria Provisória, Grupo de Apoio e Comissão 

Eleitoral do CBH Parnaíba, dias 16/10/2023; Participação na I Reunião Ordinária do Conselho 
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Gestor Consultivo do Parque Estadual Cânion Cearense do Rio Poti, dia 17/10/23; Participação 

no evento alusivo aos 26 anos do CBH Curu, dia 19/10/23; Participação no evento alusivo aos 25 

anos da Associação Caatinga, dia 24/10/23; Participação na 32ª reunião da Diretoria Provisória, 

Grupo de Apoio e Comissão Eleitoral do CBH Parnaíba, dia 07/11; Assembleia de Posse e Eleição 

do CBH Parnaíba dia 08/11/23; Seminário institucional para renovação da CG do açude Carnaubal, 

dia 16/11/23. 11h50min – Deliberações e encaminhamentos; 12h00min – Encerramento e almoço. 

Após a leitura da pauta, o presidente do colegiado a submeteu a aprovação pela plenária, sendo 

a mesma aprovada. Na sequência o secretário do CBHSC, Jaeger Pinho, fez a leitura da minuta 

da ata da 40ª reunião ordinária, que após a realização de alguns consertos ortográficos foi 

submetida à aprovação da plenária, sendo a mesma aprovada por unanimidade. Após agradecer 

ao secretário Jaeger Pinho pela leitura da ata, Teobaldo deu continuidade à pauta convidando 

Rodrigues Júnior, gerente da regional da COGERH em Crateús, para falar sobre o Programa 

Malha D’Água – Sistema Fronteiras. Rodrigues Júnior agradeceu a presença de todos e iniciou 

sua apresentação informando que o Projeto Malha D’Água começou a ser estudado em 2016 que 

foi incorporado ao Plano Ações Estratégicas dos Recursos Hídricos e aos Planos de Bacias do 

Estado do Ceará, sendo que tal projeto se trata da construção de um sistema adutor de água 

tratada com captação realizada diretamente nos mananciais mais resilientes, ou seja, aqueles que 

permitem maior segurança hídrica, com construção de uma única Estação de Tratamento de Água 

– ETA, dispondo de um elevado padrão tecnológico com ultrafiltração, localizada junto a fonte 

hídrica. O gerente da COGERH informou que o Malha D’Água é um projeto do governo do Estado 

do Ceará e tem por finalidade ampliar a segurança hídrica do Estado e garantir, em condições 

qualitativas e quantitativas, o fornecimento de água para abastecimento dos núcleos urbanos e 

complementarmente de comunidade rurais situadas ao longo do sistema adutor implantado, 

portanto é um projeto que visa construir um sistema de adutoras em reservatórios com grande 

capacidade volumétrica para atender as necessidades hídricas das comunidades (sedes 

municipais e distritos), garantindo maior eficiência ao sistema de abastecimento humano. Segundo 

o palestrante, esse tipo de abastecimento disponibilizará água de melhor qualidade visto que terá 

somente uma ETA que disporá de tecnologia avançada e proporcionará um produto de melhor 

qualidade. Júnior destacou a situação atual dos Sertões de Crateús para exemplificar relatando 

que atualmente existem 09 (nove) ETAs, uma em cada município da bacia, e quando Malha D’Água 

– Sistema Fronteiras for implantado haverá apenas uma ETA próxima ao açude Lago de 

Fronteiras. Ele colocou que com esse tipo de abastecimento almeja-se melhorar o acesso de 
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algumas comunidades rurais a água para abastecimento humano, inclusive acreditasse que 

haverá uma diminuição da presença de carros pipas, pois parte das comunidades rurais que eram 

abastecidas, especialmente no período de escassez hídrica, por carro pipa, será beneficiada com 

a água tratada, via adutora, por meio do Projeto Malha D’Água, o que na visão do palestrante, 

melhorará as condições de vida de parte da população rural. Em seguida Júnior explicou quais 

são os critérios utilizados pelo governo estadual para construção dos sistemas adutores do Malha 

D’Água, entre eles: Gravidade hídrica, ou seja, urgência de abastecimento e, disponibilidade de 

uma fonte hídrica resiliente para que o sistema seja concebido. Segundo Rodrigues Júnior, o 

empecilho para implantação do Malha D’Água nos Sertões de Crateús está nessa fonte hídrica, 

pois no momento a bacia não dispõe de reservatório resiliente e salientou que se na nossa bacia 

houvesse um reservatório com grande capacidade volumétrica os Sertões de Crateús teria sido a 

primeira região hidrográfica a ser beneficiada com o Malha D’água, pois é a bacia que tem menor 

índice pluviométrico. Ele acrescentou ainda que tal empecilho será superado com a construção do 

Fronteiras. Seguindo sua apresentação, Júnior exibiu ilustração mostrando os 34 (trinta e quatro) 

sistemas adutores principais que serão realizados em todo o Ceará, salientando que o sistema 

dos Sertões de Crateús será construído a partir do Fronteiras. Ele informou ainda que 3 (três) 

desses 34 (trinta e quatro) sistemas já estão em andamento. Logo depois, o gerente da 

COGERH/Crateús, passou a dar maiores informações sobre o Malha D’água - Sistema Fronteiras. 

Rodrigues Júnior salientou que para o Malha D’Água dos Sertões de Crateús ser construído, é 

necessário primeiro que o Lago de Fronteiras seja finalizado e destacou que o reservatório está 

localizado em Crateús, mas que ele é importante para toda a região que com a construção do 

Fronteiras, a disponibilidade de água para o abastecimento humano de toda a região dos Sertões 

de Crateús. Em seguida ele mostrou imagem ilustrativa do Malha D’água - Sistema Fronteiras, 

momento em que destacou que sairão adutoras do Lago de Fronteiras levando água para o 

abastecimento da região e detalhou que uma adutora saíra do reservatório para Crateús e de 

Crateús seguirá uma adutora para Independência e outra para Novo Oriente indo até 

Quiterianópolis; uma outra adutora sairá do Fronteiras para Ipaporanga e Ararendá, sendo que 

houve uma reformulação no projeto para que essa mesma adutora atendesse também a demanda 

de Nova Russas, Catunda, Monsenhor Tabosa, Tamboril e Ipueiras. Portanto, o Malha D’Água – 

Sistema Fronteiras contará com duas adutoras principais, mas além delas terão derivações por 

meio das quais serão atendidos alguns distritos situados nas proximidades de onde as adutoras 

principais passarão, e dessa forma alguns distritos de Boa Viagem e Santa Quitéria também serão 
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beneficiados. Ele informou que serão 341 km de adutora principal e 667 km das adutoras para 

derivação, portanto serão 1080 km de tubulação que beneficiarão esses 13 (treze) municípios que 

vivem constantemente assolados pelos rigores da seca, sendo que 03 (três) desses municípios 

serão beneficiados apenas alguns distritos, enquanto 10 (dez) terão tanto suas sedes quanto 

alguns dos seus distritos beneficiados, portanto no total serão beneficiados 54 (cinquenta e quatro) 

distritos. Após a exposição de Júnior, Raimundo Galvão, membro do CBHSC representando a 

EMATERCE, comentou que se espera que o Fronteiras não seja igual ao Realejo com relação ao 

projeto de irrigação, visto que atualmente o Realejo não está irrigando a área almejada. 

Respondendo a Galvão, Júnior relatou que a principal prioridade é o abastecimento humano e, 

que com o deficit hídrico que acontece periodicamente em toda a região fica difícil manter áreas 

grandes de irrigação. Dirigindo-se ao presidente Teobaldo, Rodrigues Jr. sugeriu que os membros 

do CBHSC realizassem uma visita ao Projeto Malha D’Água – Sistema Banabuiú/Sertão Central 

onde poderia ser visto o referido projeto sendo implantado. Rodrigues Jr. declarou que o Malha 

D’Água será a solução para o abastecimento de água na região e que, portanto, a conclusão do 

Fronteiras não deve ser uma luta somente de Crateús, mas de todos os 13 (treze) municípios que 

serão contemplados com o Malha D’Água. Após essa declaração, o gerente da COGERH/Crateús 

agradeceu a todos e encerrou sua palestra. Teobaldo agradeceu a apresentação do gerente 

regional da COGERH e na sequência informou que a próxima apresentação seria do Sr. Paulo 

Ferreira, superintendente da SOHIDRA, mas a mesma seria adiada devido ao Sr. Paulo estar 

presente em outro evento da instituição e dessa forma, não ter sido viável sua vinda a reunião do 

Comitê dos Sertões de Crateús. O presidente do CBHSC acrescentou que o assunto que seria 

abordado pela SOHIDRA era relacionado as atividades realizadas pela instituição e que tal ponto 

de pauta será abordado em uma próxima reunião do colegiado. Voltando a pauta da reunião, 

Teobaldo chamou os representantes da Associação Comunitária de Malhada Vermelha e Região 

para fazerem uma apresentação sobre a situação da Comunidade de mesmo nome. Eric, 

secretário dessa associação, iniciou sua apresentação falando sobre a área territorial que abrange 

sua associação, informando que a mesma engloba várias localidades. Eric, secretário dessa 

associação, iniciou sua apresentação falando sobre a área territorial que abrange a comunidade 

de Malhada Vermelha engloba várias localidades. Ressaltou ainda que a comunidade faz parte de 

um condomínio de irrigação projetado a partir do açude Jaburu II. Segundo Eric, devido à seca de 

2012, houve um colapso no abastecimento humano da sede municipal de Independência tendo e 

foi necessário construir uma adutora do açude Jaburu II para abastecer a zona urbana do 
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município. O palestrante lembrou que nesse período houve a parada da liberação de água pelo 

leito do rio e a partir da construção da adutora o reservatório passou a ser estratégico para o 

abastecimento, deixando de ter como intuito principal a liberação de água para irrigação, o que 

segundo o mesmo impossibilitou a produção anual de duas safras agrícolas, sendo uma no inverno 

e outra no verão, além de não haver mais condições de usar água para a produção de forragens 

para os animais, diminuindo a criação dos mesmos pela população residente a jusante do açude 

Jaburu II. No entanto, ele destacou que mesmo com todos esses fatores hídricos negativos, ainda 

existem pessoas que conseguem produzir um pouco usando água de poços e cacimbões, embora 

a água subterrânea no local esteja salinizada. Em seguida, Eric exibiu fotos da Festa da Colheita 

realizada recentemente pela comunidade para celebrar e partilhar a produção. Ele ressaltou que 

durante o período pandêmico houve, com apoio do CBHSC, a instalação de um poço e foi 

construído um chafariz que abastece cerca de 7 (sete) residências da comunidade e destacou a 

importância das cisternas de placas, opinando que se não fossem as mesmas a situação hídrica 

de abastecimento de todas as casas seria muito crítica. Eric informou aos presentes que, como 

medida desesperada de obter água, os moradores cavaram cerca de 11 (onze) cacimbas no leito 

do rio conseguindo sucesso em somente 02 (duas). Eric relatou que uma das maiores conquistas 

da Associação de Malhada Vermelha foi a instalação de um tanque de leite em parceria com a 

Betânia. Ele mencionou que no começo muitos associados não acreditavam no empreendimento 

visto a existência da problemática hídrica, mas atualmente são realizadas 14 coletas/mês sendo 

que cada coleta gira em torno de 3000 litros, gerando uma renda de R$ 75.600/mês, contribuindo 

assim para a economia local e de localidades próximas onde existem fornecedores do leite 

comercializado. Eric ainda comentou que nessa região existia uma agroindústria de produção de 

polpas de frutas, mas com a seca as fruteiras entraram em decadência e a produção colapsou. O 

secretário da Associação de Malhada Vermelha informou que o perímetro de irrigação Jaburu II 

tem 18 km de extensão, 300 ha irrigados e 100 irrigantes, e quando ativo gerava cerca de 300 

empregos diretos e indiretos, devido a produção de feijão, milho, sorgo, frutas, hortaliças etc. Em 

seguida Eric comentou que trouxe 02 (duas) propostas, a primeira, pensada em parceria com os 

condôminos do Jaburu II, seria a construção de canal pelo leito do rio partindo do açude Jaburu II 

e a segunda proposta seria a construção de uma adutora para fornecer água para a produção 

animal e vegetal. Essa adutora poderia atuar de duas formas, com ou sem o controle da quantidade 

de água usada pelos irrigantes. Ele salientou que essas propostas estão sendo levadas ao 

conhecimento do CBHSC porque são de grande importância para a sobrevivência das 
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comunidades da região da Malhada Vermelha, visto que desde 2012 o fantasma da seca assombra 

e causa prejuízos e estagnação no desenvolvimento econômico da região. Logo depois, Eric 

passou a palavra à Sra. Luíza, responsável pelo setor da associação que trabalha com o tanque 

de leite. Luíza relatou o grande problema que a escassez hídrica causa em todas as comunidades 

de sua área, enfatizando que o lucro que os criadores tem durante o inverno vai se acabando nos 

meses de estiagem, onde o criador se obriga a comprar alimentos, visto que os 22 (vinte e dois) 

produtores não dispõe de recursos hídricos para produzir forragem. Logo depois, Luíza relatou 

que fica muito sentida quando vê vários vazamentos na adutora que leva água para 

Independência, quando na sua comunidade esse líquido perdido é tão importante e faz tanta falta. 

Eric agradeceu a todos pela oportunidade e se colocou à disposição para alguma indagação. Após 

a apresentação da Associação de Malhada Vermelha, Heliana Coelho, servidora da Universidade 

Federal do Ceará – UFC, colocou que a UFC poderia, por meio do seu corpo discente e até mesmo 

docente, contribuir com a construção de um projeto, com a elaboração de cálculos tanto para a 

construção do canal, como para a construção da adutora, que foram as duas propostas 

apresentadas pela comunidade e dessa forma fortalecer a demanda apresentada por eles. Logo 

depois, Isael Campos, membro do CBHSC representando a CAGECE, explicou que o trabalho de 

conserto de vazamentos da adutora de Independência, além de ser muito trabalhoso e custoso 

ainda faz com que haja um desperdício de água e que o material do qual é feita precisa ser trocado 

por um material mais resistente e duradouro. Na sequência Eric lamentou que no Projeto Malha 

D’Água esteja prevista uma adutora passando por Jaburu e seguindo para Monte Sinai e 

Tranqueiras e outra que vai até os distritos de Santo Antônio em Crateús, sendo que ambas 

passarão bem próximo a Comunidade de Malhada Vermelha, porém a localidade não será 

beneficiada, além de ter destacado que o projeto será executado a longo prazo, no entanto a 

Malhada Vermelha precisa de uma solução mais rápida para sua realidade hídrica. Teobaldo 

agradeceu as palavras do secretário da Associação de Malhada Vermelha e falou que dentro das 

limitações do Comitê o que for possível fazer, será feito. Em seguida, o presidente do CBHSC 

perguntou a Eric se foi feito algum projeto São José para tentar solucionar o problema de 

abastecimento humano e a resposta foi que já foi encaminhado um ao São José IV. Logo depois, 

Helder Lucena, coordenador do Núcleo de Operação da COGERH/Crateús, lamentou a ausência 

do superintendente da SOHIDRA, pois para ele se Paulo Ferreira estivesse presente na reunião 

haveria algum encaminhamento para a demanda apresentada pela Malhada Vermelha e solicitou 

que o CBHSC fizesse um novo convite para Paulo participar da próxima reunião do colegiado. Em 
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seguida, Edna Sérvolo, coordenadora do Núcleo de Gestão Participativa da COGERH/Crateús, 

realizou a apresentação da minuta do Plano de Trabalho do CBHSC para 2024. A coordenadora 

explicou que tal documento foi elaborado pela diretoria do colegiado com o apoio da secretaria 

executiva do comitê, tendo por base o regimento interno do CBHSC, seus planos de capacitação 

e comunicação e ainda o Planejamento Estratégico do mesmo. Ela esclareceu que nele estão 

previstas as reuniões da diretoria, reuniões ordinárias e extraordinárias do CBHSC, capacitações, 

atividades com as comissões gestoras, as câmaras técnicas, reuniões do Conselho Gestor 

Consultivo do Parque Estadual Cânion Cearense do Rio Poti, reuniões do Fórum Cearense de 

Comitês de Bacias Hidrográficas, o ERCOB 2024, dentre outras atividades. Dando sequência a 

sua apresentação, Edna detalhou o Plano, relatando o que está previsto para acontecer mês a 

mês. A coordenadora informou que em janeiro terão as seguintes atividades: 1ª Reunião da 

Diretoria do CBHSC; 1ª Capacitação do FCCBH; Reunião com o governador, Posse e Capacitação 

da CG do açude Carnaubal. Em fevereiro: Reunião da Comissão de Acompanhamento da 

Operação 2023.2 do Açude Realejo; 42ª Reunião Ordinária do CBHSC (2ª semana); Reunião da 

CG do açude Carnaubal; Reunião da CG do açude Barra Velha; Reunião Arie das Águas 

Emendadas dos Inhamuns; Reunião Conselho Gestor Consultivo do Parque Estadual Cânion 

Cearense do Rio Poti; 1ª Reunião Ordinária do FCCBH e 7ª Reunião Ordinária da CT de Meio 

Ambiente do CBHSC. Em março: Evento Alusivo a Semana da Água; Reunião Extraordinária do 

CBHSC; 2a Reunião da Diretoria do CBHSC e Reunião da CT do Plano de Recursos Hídricos. Em 

abril: 43ª Reunião Ordinária do CBHSC (4ª semana); Seminário de Renovação da CG do açude 

Flor do Campo; Reunião da Arie das Águas Emendadas dos Inhamuns; 2ª Reunião Ordinária do 

FCCBH; Reunião do Conselho Gestor Consultivo do Parque Estadual Cânion Cearense do Rio 

Poti e Capacitação para a nova diretoria do CBHSC. Em maio: Posse e Capacitação da CG do 

açude Flor do Campo; Seminário de Renovação da CG do açude Colina; 8ª Reunião Ordinária da 

CT de Meio Ambiente do CBHSC e Encontro Regional dos Comitês de Bacias da Região Nordeste 

ERCOB 2024. Em junho: Atividades alusivas a Semana de Meio Ambiente; Reunião Ordinária da 

CG do açude Carnaubal; Capacitação da CG do açude Barra Velha; Posse e Capacitação da CG 

do açude Colina; 3ª Reunião da Diretoria do CBHSC; 2ª Capacitação do FCCBH e Reunião do 

Conselho Gestor Consultivo do Parque Estadual Cânion Cearense do Rio Poti. Em julho: Reunião 

Extraordinária do CBHSC – Alocação (2ª semana) e Reuniões Informativas dos Reservatórios da 

Bacia dos Sertões de Crateús. Em agosto: Reuniões Informativas dos Reservatórios da Bacia dos 

Sertões de Crateús; Seminário de Renovação da CG do açude Jaburu II; Reunião da Arie das 
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Águas Emendadas dos Inhamuns; 3ª Reunião Ordinária do FCCBH e Reunião do Conselho Gestor 

Consultivo do Parque Estadual Cânion Cearense do Rio Poti. Em setembro: 4ª Reunião da 

Diretoria do CBHSC, 44ª Reunião Ordinária do CBHSC (4 semana) e Posse e Capacitação da CG 

do açude Jaburu II. Em outubro: Reunião Ordinária da CG do Barra Velha; Reunião da Câmara 

Técnica do Plano de Recursos Hídricos; Reunião com o governador; 4ª Reunião do FCCBH e 

Reunião do Conselho Gestor Consultivo do Parque Estadual Cânion Cearense do Rio Poti. Em 

novembro: Reunião Ordinária da CG do açude Flor do Campo, Reunião Ordinária da CG do açude 

Colina e 5ª Reunião da Diretoria do CBHSC, Capacitação: A Política Estadual de Recursos 

Hídricos e seus Instrumentos de Gestão – (2ª  semana) e 45ª Reunião Ordinária do CBHSC. Em 

dezembro: 1ª Reunião Extraordinária do FCCBH, 2ª Reunião Ordinária da CG do Jaburu II e 

Reunião do Conselho Gestor Consultivo do Parque Estadual Cânion Cearense do Rio Poti. Após 

a exposição das ações previstas, Edna destacou que a partir do Plano de Trabalho dos colegiados 

a COGERH faz o orçamento anual para disponibilizar os recursos necessários para apoio e 

execução de todas essas atividades. Na sequência, o presidente Teobaldo indagou a plenária se 

haveria alguma modificação para ser feita no Plano. Como não houve, o Plano de Trabalho do 

CBHSC para 2024 foi aprovado. Seguindo a pauta o presidente do CBHSC ressaltou que foi 

solicitado, via grupo de WhatsApp do colegiado, que os membros pensassem em pessoas que 

merecem ser homenageadas com a Comenda Defensor da Natureza. Ele também destacou que 

foi postado no grupo informações sobre os critérios para indicação da pessoa a receber a honraria 

e ainda a relação de indicados pelos membros do CBHSC para receber a Comenda Defensor da 

Natureza e a Comenda Zaranza. Complementando as informações repassadas por Teobaldo, 

Edna esclareceu que anualmente a plenária do CBHSC precisa escolher 01 (uma) pessoa para 

receber a Comenda Zaranza e desde 2022 também escolhe pessoas para serem agraciadas com 

a Comenda Defensor da Natureza, homenagem esta criada pela plenária do CBHSC em 2019. 

Ela acrescentou que quando o CBHSC criou a Comenda Defensor da Natureza a ideia era 

homenagear anualmente 02 (duas) pessoas, no entanto como o colegiado precisa indicar uma 

pessoa anualmente para receber a Comenda Zaranza, a diretoria do Comitê entendeu que seria 

interessante eleger apenas 01 (uma) pessoa para ser agraciada com a Comenda Defensor da 

Natureza e dessa forma, como constava na pauta da 41ª reunião ordinária, a plenária precisava 

decidir quem seria o(a) homenageado(a) com a Comenda Defensor da Natureza referente ao ano 

de 2023. Na sequência, Edna fez a leitura dos critérios para escolha da pessoa e leu também a 

relação de pessoas que foram homenageadas pelo CBH Sertões de Crateús com a Comenda 
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Zaranza e com a Comenda Defensor da Natureza. Após as colocações de Edna, Galvão, membro 

do CBHSC representando a EMATERCE, fez a indicação de Teobaldo Marques, atual presidente 

do CBHSC, para ser agraciado com a Comenda Defensor da Natureza e a plenária, por 

unanimidade, aprovou a indicação, portanto Teobaldo Marques foi escolhido para ser 

homenageado com a Comenda Defensor da Natureza 2023. Em seguida Teobaldo agradeceu a 

plenária pela escolha e ressaltou que todos os membros do Comitê merecem receber uma 

homenagem, haja vista a dedicação dos mesmos com a causa ambiental e dos recursos hídricos. 

Dando continuidade à pauta, o presidente do CBHSC tratou sobre o litígio entre Ceará e Piauí. Ele 

informou que a COGERH foi chamada pela Procuradoria Jurídica do Estado do Ceará para integrar 

um grupo de trabalho para acompanhar esse processo e acrescentou que os representantes da 

COGERH nesse grupo, Hugo Estenio e Luis Barros, visitarão as prefeituras, as associações e os 

sindicatos de todos os municípios cearenses que estão na área em litígio, portanto um público 

semelhante ao de membros do Comitê. Segundo Teobaldo, o objetivo da visita será levar a 

conhecimento dessas instituições, das pessoas, o processo de litígio, pois existe a possibilidade 

de futuramente ser realizado um plebiscito para saber se as pessoas querem que esses territórios 

em disputa permaneçam sendo solo cearense ou passem a pertencer ao Estado do Piauí e dessa 

forma, a compreensão do grupo de trabalho é que as pessoas precisam saber o que está 

acontecendo, o que é esse litígio, qual seu objetivo. Logo depois, Jaeger ponderou que se por 

infortúnio o Piauí ganhar essa ação mais de 60% do município de Poranga deixará de pertencer 

ao Ceará, o que para ele não será positivo. E acrescentou que não acredita que o exército tenha 

capacidade de definir, por meio de um estudo, a questão, para ele o mais coerente e democrático 

é que seja realizado um plebiscito, que a população envolvida decida a questão e finalizou suas 

colocações opinando que essas pessoas não querem que essas áreas deixem de pertencer ao 

Ceará. Logo depois, Teobaldo passou a tratar dos informes e iniciou abordando sobre a II Reunião 

Informativa do açude Jaburu II, que aconteceu na comunidade de Jaburu, no dia 10 de outubro. 

Na ocasião Edna lembrou que foram realizadas duas reuniões informativas do açude Jaburu II, 

pois em decorrência do tempo que a COGERH levou para processar os dados da batimetria 

realizada no açude foi realizada uma reunião em agosto e naquele momento a comunidade 

solicitou que após a definição da nova CAV (Cota, Área e Volume) do reservatório a COGERH 

retornasse à localidade de Jaburu para apresentar os dados atualizados do Jaburu II. Em seguida, 

Teobaldo falou sobre a 31ª reunião virtual da Diretoria Provisória, Grupo de Apoio e Comissão 

Eleitoral do CBH Parnaíba, que aconteceu no dia 16 de outubro e contou com a participação de 
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Nilce e Gilson representando o CBHSC e Nayara Carvalho representando o Núcleo de Gestão 

Participativa da COGERH/Crateús. Ele seguiu os informes relatando a participação de membros 

do CBHSC e da secretaria executiva do colegiado na reunião do Conselho Gestor Consultivo do 

Parque Estadual Cânion Cearense do Rio Poti, que aconteceu no dia 17 de outubro. Teobaldo 

informou também que no dia 19 de outubro esteve em Pentecoste, participando do evento alusivo 

aos 26 anos do CBH Curu, representando o CBH Sertões de Crateús e destacou que o CBH Curu 

foi o primeiro Comitê de Bacias a ser criado no Nordeste. Teobaldo relatou ainda que no dia 24 de 

outubro esteve em Fortaleza participando, em nome do CBHSC, do evento alusivo aos 25 anos 

da Associação Caatinga. Logo após, o presidente do Comitê dos Sertões de Crateús informou que 

no dia 31 de outubro foi realizada a Oficina para definir o cenário que irá nortear o Plano de Gestão 

Proativa de Seca do Hidrossistema Carnaubal, ressaltando que a mesma contou com a 

participação de ex-membros da Comissão Gestora do açude Carnaubal e de alguns membros do 

CBHSC. Destacou também que no dia 06 de novembro aconteceu a 10ª reunião virtual da diretoria 

do CBHSC, e frisou que foi nessa reunião que os diretores do CBHSC definiram a pauta da 41ª 

reunião ordinária do colegiado. Em seguida, Teobaldo passou a falar sobre o processo de 

Formação do CBH do Rio Parnaíba, momento em que informou que no dia 07 de novembro 

aconteceu, em Teresina, a 32ª reunião da Diretoria Provisória, Grupo de Apoio e Comissão 

Eleitoral do CBH Parnaíba, ocasião em que Nilce e Gilson estiveram representando o Comitê e 

Edna esteve representando a secretaria-executiva do colegiado. Teobaldo relatou também que no 

dia 08 de novembro aconteceu a Assembleia de Posse e a Eleição da diretoria do CBH do Rio 

Parnaíba e salientou que na oportunidade ele, Gilson Miranda, Fernando Amorim, Willamy Melo, 

Alan Barros e Jaeger Pinho foram empossados como membros do CBH do Rio Parnaíba, alguns 

como titulares e outros como suplentes. O presidente do CBHSC destacou ainda que no processo 

de eleição da diretoria a chapa que ele integrava foi eleita e dessa forma, ele é atualmente o vice-

presidente do CBH do Rio Parnaíba. Teobaldo mencionou também que no dia 13 de novembro ele 

e Euclídia estiveram presentes na sessão solene realizada em alusão aos 30 anos da COGERH 

na Assembleia Legislativa do Estado do Ceará. Depois, o presidente do Comitê mencionou que 

no dia 16 de novembro foi realizado o Seminário Institucional para renovação da CG do açude 

Carnaubal, no auditório da Cáritas Diocesana de Crateús, ocasião em que foram eleitos os 

membros da referida CG para cumprirem mandato de 2024 a 2028. Teobaldo continuou com os 

informes discorrendo sobre a visita técnica ao açude Castanhão e a roda de conversa com a 

diretoria do CSBH Médio Jaguaribe realizadas pelo CBHSC nos dias 28 e 29 de novembro. Em 
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seguida ele passou a falar sobre a finalização da Campanha Sertões Sem Incêndio, destacando a 

relevância da mesma para a bacia dos Sertões de Crateús. O presidente do colegiado finalizou os 

informes relatando que no dia 06 de dezembro esteve representando o CBHSC em Aquiraz, por 

ocasião do evento alusivo aos 20 anos do CBH da Região Metropolitana de Fortaleza. Logo 

depois, Danilo Melo, membro do CBHSC representando a SEMA, fez sugestão de temas para as 

pautas das próximas reuniões do colegiado. Ele destacou que seria importante trazer uma 

apresentação sobre a qualidade das águas, acrescentando que houve uma apresentação com 

essa temática na última reunião do CBH Acaraú e, diante de uma informação que recebeu sobre 

a possível construção de uma Estação de Tratamento de Esgoto por trás da Secretaria de Meio 

Ambiente de Crateús, portanto as margens ou ao menos na área de mata ciliar do açude do 

governo, seria interessante também que o CBHSC buscasse informações sobre essa construção 

para ser apresentadas a plenária do Comitê. Em seguida, Alexandre Martins, membro do CBHSC 

representando a prefeitura de Ararendá, solicitou informações sobre as ações realizadas pelo 

Comitê em relação aos encaminhamentos realizados durante a 40ª reunião ordinária, 

especialmente sobre a situação do lixão de Crateús e a ETE Ponte Preta. Em resposta, Nayara 

Carvalho, analista do Núcleo de Gestão Participativa da COGERH, informou que a diretoria do 

CBHSC definiu que a CAGECE será convidada a apresentar, na próxima reunião do colegiado, o 

projeto de ampliação do escoamento sanitário em curso em Crateús, e também a esclarecer 

pontos relacionados a ETE Ponte Preta. Já no que diz respeito ao lixão de Crateús, ela informou 

que a diretoria do Comitê ainda está analisando qual a melhor estratégia para atuação do CBHSC 

diante da problemática. Na sequência Isael Campos, membro do CBHSC representando a 

CAGECE, sugeriu que fosse organizada uma visita técnica dos membros do Comitê ao Projeto 

Malha D'água em execução na região do Banabuiú, pois acredita que a próxima região a ser 

beneficiada com esse projeto será os Sertões de Crateús e seria interessante conhecer 

empiricamente o projeto. Logo após, Nayara Carvalho colocou que o CBHSC definiu, no passado, 

que suas capacitações aconteceriam em formato de visita técnica em um ano e no ano seguinte 

em formato de curso ou oficina, portanto teórica, e como a capacitação de 2023 foi uma visita 

técnica ao Castanhão o previsto, inclusive aprovado no Plano de Trabalho do colegiado de 2024, 

seria uma capacitação teórica, mas como existe um contrato de transporte vigente custeado com 

recursos do PROCOMITÊS a diretoria do CBHSC e a secretaria executiva realizariam consulta a 

Gerência de Participação da COGERH para analisar a viabilidade da realização dessa visita a 

Quixeramobim em 2024, pois é necessário verificar se existe contrato que cubra os demais custos 
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oriundos dessa atividade. Edna questionou se seria viável para todos que essa visita fosse 

realizada em apenas um dia, sem a necessidade de pernoite em Quixeramobim, e todos 

responderam que sim. Na sequência, a secretaria executiva do comitê realizou uma dinâmica com 

os membros do Comitê como forma de celebrar a época natalina. E para encerrar a 41ª reunião 

ordinária, Teobaldo agradeceu a presença e compromisso de todos. Durante a 41ª reunião 

ordinária do CBHSC foram realizadas as seguintes deliberações e encaminhamentos: 1)  Dialogar 

com a SDA para buscar formas pelas quais o CBHSC possa contribuir para que a Comunidade de 

Malhada Vermelha seja beneficiada pelo Projeto São José; 2) Dialogar com a UFC para analisar 

a possibilidade da universidade contribuir com a construção de um projeto de viabilidade técnica 

para construção do canal ou de uma adutora que beneficiaria a Comunidade de Malhada 

Vermelha; 3) Solicitar a participação de Paulo Ferreira, superintendente da SOHIDRA, na próxima 

reunião do CBHSC de maneira a dialogar também com o mesmo sobre as demandas da 

Comunidade de Malhada Vermelha; 4) Aprovado o Plano de Trabalho do CBHSC para 2024; 

5)Escolhido Teobaldo Marques para ser homenageado com a Comenda Defensor da Natureza 

2023; 6) Incluir a participação de técnico da Secretária da Saúde do Estado – SESA para falar 

sobre a qualidade da água nas bacias interioranas, 7) Buscar informações sobre a possível 

construção de uma ETE nas margens do açude do governo e 8) Analisar a possibilidade de ser 

realizada em 2024 uma visita técnica ao Projeto Malha D’ Banabuiú-Sertão Central. Sem mais 

nada a tratar, foi lavrada por mim, Jaeger Holanda Pinho, após lida e aprovada, será assinada 

pelos presentes 

ASSOCIAÇÃO DE APICULTORES DE NOVO ORIENTE – AAPINO 

TITULAR  Antônio Narciso Leite  

SUPLENTE  Raimundo Reginaldo Paulino  

   

ASSOCIAÇÃO CAATINGA 

TITULAR  Gilson Miranda do Nascimento  

SUPLENTE  Antônio Olavo Vieira das Chagas . 

   

ASSOCIAÇÃO DE APICULTORES DE CRATEÚS – APICRAT 

TITULAR  Wanderley Marques de Sousa  

SUPLENTE  Daniela da Silva Cavalcante  
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SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES/AS FAMILIARES DE 
CRATEÚS/CE 

TITULAR  Luiz Edivá Vieira da Silva  

SUPLENTE  Francisco Gean Gomes Soares  

   

CÁRITAS DIOCESANA DE CRATEÚS 

TITULAR  Leonardo Vieira Machado  

SUPLENTE  Paulo Cesar Oliveira Andrade  

   

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE INDEPENDÊNCIA 

TITULAR  Euclídia Cordeiro Santiago de Paiva . 

SUPLENTE  Antônia Nilce Pereira de Souza  

   

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES/AS FAMILIARES DE 
IPAPORANGA/CE 

TITULAR  Willamy de Melo Gonçalves . 

SUPLENTE  Francisca Maria Sousa Carvalho  

   

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E 

AGRICULTORAS FAMILIARES DE QUITERIANÓPOLIS 

TITULAR  Mislene Gomes Lima  

SUPLENTE  Maria Avimaté Araújo de Moura  

   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – UFC 

TITULAR  Alan Michell Barros Alexandre . 

SUPLENTE  Luana Viana Costa e Silva  

   

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE MALHADA VERMELHA E REGIÃO 

TITULAR  Manoel Lacerda Loiola . 

SUPLENTE  Antônio Eric da Silva Pinto . 

   

ASSOCIAÇÃO RAÍZES INDÍGENAS DOS POTYGUARA EM CRATEÚS – ARINPOC 

TITULAR  Renato Gomes da Costa  

SUPLENTE  Edmilson Rodrigues Moreno  
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ASSOCIAÇÃO DOS OVINOCAPRINOCULTORES E AGRICULTORES DA REGIÃO DO DISTRITO 
DE IRAPUÁ – ASSOCRI 

TITULAR  José Lourenço Martins Torres  

SUPLENTE  Alberi Gomes Ribeiro . 

   

ASSOCIAÇÃO DOS USUÁRIOS DE ÁGUA DO AÇUDE CARNAUBAL – ASSUSA 

TITULAR  Francisco Teobaldo Gonçalves Marques . 

SUPLENTE  Francisco Barbosa Farias  

   

ASSOCIAÇÃO DAS PESCADORAS E DOS PESCADORES ARTESANAIS DE TAMBORIL 

TITULAR  Cicero dos Santos Pereira . 

SUPLENTE  Antônio Nilson da Silva  

   

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ – CAGECE 

TITULAR  Francisco Fernando de Amorim Silva  

SUPLENTE  Luis Isael Alves Campos de Araújo . 

   

COLONIA DE PESCADORES E PESCADORAS ARTESANAIS Z-58 DE NOVO ORIENTE 

TITULAR  José Ribamar do Nascimento  

SUPLENTE  Raila Marques do Nascimento  

   

SISTEMA INTEGRADO DE SANEAMENTO RURAL DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 
PARNAÍBA - SISAR 

TITULAR  Antônio Marcos Diogo Leitão . 

SUPLENTE  Sônia Maria Ximenes Aragão Sales  

   

ASSOCIAÇÃO DAS PESCADORAS E PESCADORES DO AÇUDE REALEJO  - APPAR 

TITULAR  Cleidiane da Saúde Tomaz Araújo Lima  

SUPLENTE  Adailson Pereira Lima  

   

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARENDÁ 

TITULAR  Francisco Alexandre Martins Alves . 

SUPLENTE  Antônio Valderi de Andrade Sales  
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEÚS 

TITULAR  Lourismar Oliveira Gomes  

SUPLENTE  Antonio Raimundo da Silva  

   

PREFEITURA MUNICIPAL DE INDEPENDÊNCIA 

TITULAR  José Rogério Bezerra Pacífico  

SUPLENTE  Larissa Juliana da Costa Silva . 

   

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO ORIENTE 

TITULAR  Enoch Saboia Coutinho  

SUPLENTE  Alonso Alves da Silva . 

   

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORANGA 

TITULAR  Jaeger Holanda Pinho . 

SUPLENTE  Franscisco Gilmar Dias Alves . 

   

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUITERIANÓPOLIS 

TITULAR  Cicero Lacerda de Deus  

SUPLENTE  Manoel Gomes Coutinho  

   

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS – SRH 

TITULAR  Márcia Soares Caldas  

SUPLENTE  Carlos Magno Feijó Campelo  

   

EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO CEARÁ – EMATERCE 

TITULAR  Edivaldo Costa dos Santos  

SUPLENTE  Raimundo Lira Galvão . 

   

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE – SEMA 

TITULAR  Danilo Soares Melo . 

SUPLENTE  Caroline Bastos de Alencar Viana  
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS – DNOCS 

TITULAR  Aguardando indicação  

SUPLENTE  Aguardando indicação  

   

FUNDAÇÃO CEARENSE DE METEOROLOGIA E RECURSOS HÍDRICOS - FUNCEME 

TITULAR  Meiry Sayuri Sakamoto  

SUPLENTE  Vinícius Oliveira  

 

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 

TITULAR  Kennedy Vieira Loiola Custódio  

SUPLENTE  Marcelo Alexandre de Paula  

   
 

 


